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Editor,
JOSlt MARIA DOS SANTOS

NOVA
Continuando na sua louvável ta

refa de responder com factos in
contestaveis as quixotescas argui
ções do reduzido numero de nos

sos patricios que ainda ousam ne

gar o dedicado exforço e louvavel

energia que ao serviço do progre.
dimento material da nossa terra

tem posto o sr. dr. Matheus Tei

xeira d'Azevedo, agora secundado

peja dedicação e boa vontade de

seu filho sr. dr. José Teixeira d'A

zevedo, acabam estes dignos de

putados de conseguir do sr. minis
tro das obras publicas uma porta
ria que concede 4 contos de reis
á camara municipal d'este conce

lho.

E' sabido que a estação do ca

minho de ferro em Tavira, por ser
junta da cidade, não obrigava á

administracão dos caminhos de fer
ro do estado a construcção de

qualquer via directa entre a esta

ção e o centro da cidade e por isso

todo o serviço de transito de pas
sageiros e mercadorias teria de ser

feito pelas duas unicas vias exis

tentes, ambas ellas perigosas e de

testaveis: a ingrerne rua do Mau
Fôro ou a tortuosa azinhaga das

Espardinhas. Sempre no sentido

de beneficiar quanto possivel esta
cidade que por ta-ntos annos repre
sentou em côrtes e onde agora é

dignamente substituido por seu

filho, lembrou-se então o dr. Ma
theus d'Azevedo de conseguir a

construcção d'urna Avenida que ao

mesmo tempo aformoseasse a ci

dade e servisse de cornrnunic ação
directa entre a sua parte central e

a estação do caminho.de ferro.

Recebida esta noticia com geral
agrado e posta em evidencia a sua

capital importancia e utilidade , lo·

go o dr. Matheus d'Azeve do sollj
citou dos poderes publicos esse

vantajoso melhoramento para a

no::sa terra, não se poupando a

exforços e sacrificios para que vis

se coroada do melhor exito essa

justa solli�itação. Solvidas diver

sas difficuldades e obstaculos que
ha sempre em pedidos d'esta or

dem, destruidos engenhosamente
os argumentos do Empata que é

ainda o peor estorvo das reparti
ções ministeriaes a todos os pedi
dos de justiça e de utilidade, con

seguiu-se emfim vêr publicada no

Diario do Governo a portaria deter

millando a construcção dll men

cionada Avenida, dividindo o en

cargo do custeamento pelos cofres

das Obras Publicas e dos Cami
nhos de Ferro e deixando á cama·

ra municipal de Tavira a despeza
das expropriações.
Não permittiam os escassos re

Cursos d 'esta corporação adminis

trativa arcar de prompto com esse

encargo dispendioso e para eVitar

Um e_llprestimo que embaraçaria
bastante a vida do municipio lem
brou·se ainda o illustre deputado
conseguir pelo ministerio das obras

publicas a verba de 4 contos de
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réis precisa para as expropriações.
Uma portaria do sr. ministro das

ob as publicas pondo á disposição
da c arnara essa verba necessaria e

assign ada ainda esta semana ulti

mou definitivamente os trabalhos

preparatorios de tão irnportante
melhoramento e já póde annun

ciar-se para dentro de breves dias

o inicio das exproprirções. Segun
do nos consta a camara officiou já
ou vae officiar brevemente ao con

selho de administracão dos cami

nhos de ferro sollicitando licença
para o distincto engenheiro sr. Ar

thur Mendes dirigir esses traba

lhos. pondo no nome d'esse acti
vo e escrupuloso tunccionario a

melhor garantia do seu bom re.

sultado.

tal observatorio está estabelecido em

Londres. D'este ponto as predic-
ções podiam publicar-se para toda a Morreu!
região que comprehende a costa les- Se a conheceram, se a ouviram na

te da America do Norte até aos Mon-I interpretação dos diversos perso
tes Uraes, incluindo o Mediterráneo nagens em que o seu grande talen
e O norte d'Africa. De tal estação to fulgiu em lampejos de mereóro,
seriam publicados com quasi um tudo quanto eu possa dizer acerca
mez de anteclpação mappas mos- da formosa actriz parecerá duma
trando os centros «criucos»: baro- banalidade atros, causticante, qua·
met ficas, e tnmbern as perturbações si irnportuna !
atmosphericas e sísmicas. Tambem Apezar d'ISSO, porem, procura
se distribuirlarn boletins diarios mos- rei transrnittir lhes a derradeira im
irando as regiões do tempo chuvo
so, bom. e nublado geralmente com

dois até sete dias de antecedencia,
ao passo que uma provisão minu
ciosa seria tambem diariamente pu
blicada indicando que lempo have
ria, dentro d'um raio de 40 a 60
milhas, durante os nroximos dois
ou Ires dias,

.

Com respeito ás estatísticas, o

professor Nowack affirma que dll
rante os ultimos 17 annos tem regis
tado observações de desastres natu

raes por lodo o mundo, ao passo
que as suas notas comparativas, res
peitantes a perturbações elementa
res. datam d'uma epecha antes de
Christo. Dos registos de phenorne
nos naturaes criticos que occorrern

por todo O munde, elle conc'uiu qne
taes phenomenes se restringem a oito
zonas que cercam a terra em varias
direcções, e que as mais devastado
ras perturbações atmospheric as e

sísmicas se dão nos pontos em que
essas zonas se entrecortam.
Também elle concluiu que estas

zonas se movem periodicamente umas

para as outras on se affastam, e que
valiam quasi á mesma posição de
35 il 35 annos. Este oonhecimeuto
habilita-o assim a calcular com cerca

de 35 annos de anteceuencla, quan
do, por exemplo, qualquer de dilas
zonas se cruzarão outra vez n'uma
certa região, e, d'ahi, quando as per
turbações graves tornarão a visitar
a mesma região.

Devemos accrescentar que o pro
fessor tem os seus criticos, e entre
elles a authoridade de Sir Henry
Wood que receutemente relatou que
as authoridades de Kew lião concur
dar am com as conclusões a que che
gou o professor Nowack. Elle re

pelíe isto e insiste em que a planta
não fui experimeutada sob condições
sausfacrorias. O professor presea
teou o imperadur da Austria com

um par das taes plantas e o impera
dor ficou tão maravilhado d'ellas que
uffdrlOU ao descobridor um altiuete
de !Jeito com diamantes.

O cost.o d'um ral obiiervalorio, co
mo se deseja monlar, seria de £
t i:OLJO.

ESle poderia continuar trabalho
durante Ires annos consecutivos, ao

passu que as estações metereologi
ca s úrdinarlas teem ulDa despeza
annual de £ 60:000.

O professor Nuwack diz qüe tem
recusado offertas tentadoras para o

monopolio do seu systema de previ·
são dos governos austri �co, francez,
allemã(1 e russo, do sullão da lur
auia, do seguro do LloyJ's e outras
graudes compauhias. (Jorque resol
veu que o beneí1t:io da sua desca
beria seja para toda a humanidade
e uão constitua UIH monopolio ex

clusivo de qllalquer paiz ou cumpa
ohiit. Esperamos qne breve o proftls
sor teuha ensejo de realisar as suas

intenções.
c' PEREIRA SANTOS,

CURSO PRA TlGD OE GOMMtRCIO

ROSA DAMASCENO I Maria· de quem Camões disse que:

Os cabellos angelicos trazia
Pelos eburneos hombros espalhados •••

*

Seria importuno tentar descre-
ver, na rudeza simples dumas li.
nhas escriptas ainda sob a doloro
sa impressão da morte da genti
lissima actriz todas as scenas

daquelle drama tão profundarnen
te portuguez e que Rosa soube
Viver no palco. Ridiculo seria tarn

bem procurar reunir num artigo
despretencioso e rapido, as indele
veis impressões que ella tão diver
samente nos sabia cornrnt.nicar,
na interpretação dos multiplices
papeis que desempenhou.
A imagem da sua figurinha gen·

til. a lembrar recorte feito em pre
ciosa illuminura, a que nem o oiro
do cabello faltava, está certamen
te ainda impressa na retina de to

dos os que a viram e decerto tam

bem em seus OUVidos, ficará inde
fenidamente em resonancias suaves

dum cantico de egreja, aquella
voz harmoniosa e suave em que
ha via todas as docuras do velludo,
mescladas com mil telintar argen
tino de amphoras de prata em cra

teras de crystal. _

E' que as palavras accudiarn-lhe
aos labios. formosos como sendo
resceride ncias de estonteantes per
fumes _ ._.

Adoravel mulherl
Realisação viva de muitos' S0-

nhos de poeta, ella soube synthe
tisar em si toda a ingenuidade das
donzellas de dezoito annos e tão

bem, tão bem que, quando assis
tiamos á represen ração de peças
onde ella apparecia decotada,
olhando-lhe os bem contornados
seios, tinhamos a impressão que
delles se evolava um suave e cons

tante perfume a, flôr da laranjei
ra. - .

Morreu!
Envolva-se em crece a Arte Por

tugueza! Chore se aquella adora
vel fizurira de biscuit que tão ex-

t>
.

traordinariamente provou que en-

cerrava em si uma grandiosa seen

telha do sagrado lumen que Pro
rnetheu foi roubar ás ethereas re-

glões ...
LYSTER FRANCO.

I'
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pressão que mt. ficou de Rosa Da
masceno.

Ü ultimo drama que a vi repre
sentar foi O que morreu de amôr,
de Julio Danras,

.

Vi a naquella adnravel Dalla Ma
ria Paes que o poeta tão primoro
samente delineou e que a sublime
actriz tão divinamente soube inter
pretar, traduzindo, com uma en

cantadora simplicida íe, aquella es

posa ingenua e linda cujas mãos
de dedinhos de oiro tanto sabiam
cuidar da verdejante almuinha como
do lavor, feito ás horas remaneo
s as do entardecer, de preciosas
roupas de e�rc:ja ..
De tal forma, com tal arte e tão

mmiosa graç3, ella soubéra encaro

nat-se no persouagem que, ao ver

mos aquella figurinha esbelta, en
touca.ia de sirgo e cabellos de oiro
a. refulgirem e ao som harmonioso
da sua avellud ada voz, sentiarno
nos como que transport ados aquel
les tempos primevos da nacionali
dade porruguez a ,

Lembro me ainda bem, muito
bem, de todo o decorrer do drama
e conseguintemente das sublimes
modalidades qu� Rosa Damasceno
tão m�gistralmente sabia imprimir
ao phra,eado, impregnando-o d'u
adoravel simplicidade, mas de tu

jo o :;ue mais se me fixou na

m<:moria Ivi aquella passagem do
segundo acto, quando Pero Raiz se

declara perdidamente apaixonado
por Maria Paes.

Que encanto!
Com que primor de ingenuidade

Rosa representava aquella s:ena!
Tão maravilhosamente o fazia, tão
bem demonstrava o piedoso dese
jo de con hecer- o segredo de Pero
Rlttíí_, o seu infeliz apaixonaJo que,
embora o panllO descesse, apól
uma lucta violenta entre dois ho
mens que disputavam a posse da
mesma mulher, o espectador sen

tia, immensamente impressionado,
como que a diluir-se no ar todo o

rhythmo suave e profundamente
triste da cantiga com que começa
o acto:

Cá os olhos à'essa cara

Por C,IrOS os comp,'arei •• '

No figuei ral figueiredo
A no liguell'al entreI.

-- ..�u__

Caminhos de fel'ro
Em virtude: da syndicancia a que

se procedeu por causa do cl1oq,u.e
de comboyos que n'um dos UltI

mos dias do mez passado esteve

eminente entre a'i estações de Sil,·
ves e Poco Barreta, foi demittido
o fiel de i.a classe sr. Ma:lOel Ma·
theus Mesquita que servia n'esta
ultima estação e glatificad� com 4
mscripções do valor nomlt1al de

IOO;¡¡'OOO réis, averbadas em seu

nome, o guarda rondista, sr. M a

noel Afionso.
*

---

PROSAS SCIENTIFICAS

A MAnAvlLHoSA PLANTA BAnoMETRO

Contabilidade, oscripturação, fran·
eez e inglez.

Avenida D. Amelia, 116
FARO

Logo que seja aberta á explora
cão a estacão de Villa Real de Sàn�
to Antonio' tenciona a direcçãQ dos
caminhos de ferrI) do estado esta

belecer carreiras a vapor no riO

Guadiana entre Villa Real e Mer
tola e Villâ Real e Aymonte. Es
tão destinados para esse serviço
os vapores que actualmente se em·

pregam na conducção de p�ssa
geiros enrre Lisboa e o BarreIro e

a fim de se proceder a vanas ex·

perit:ncias n'esse sentido esteve

agora no Guadiana visitando os

portos de Villa Real e Mertola,

I
um d'e3ses vapores, o D. Affonso,
trazendo a bordo os engenheIros

Emquanto que os olhos ao fita- sr. Fernando de Sousa, secretario
rem na. desalmhada e supplice aos

I
do conselho de admmistração dos

pés do marido, evocavam em nos· cam;nhos de ferro e o sr. d'Orey,
so espirito aquella formosíssima chefe de tracção.

O nosso Diario de Noticias publi
cou ha dias uma breve descripção
duma admiravel planta cujos movi
melitos predizem. com um mez ou

mais de antecedencía grandes per
turbações atmospherícas. Como
aquetle jornal disse a planta foi des
coherta pelo professor Nowack e por
isso a titulo de curiosidade julgamos
interessante dar aos leitores porme
llores mais detalhados sobre esta
admiravet prcphetisa da natureza,
extrahidos d'uma revista scientifica
estrangeire. O prof -ssor Nowack ten
cioua estabelecer uma rede de obser
vatorios que farão predicções do es

tado do tempo em toda a Europa e

Atlantico do Norte. O seu systema
baseia-se principalmente na desco
berta da adrniravel planta conhecida
dos botauicos pelli nome de Abrus
precatorius nobilis. Mas lambem elle
se apoia nas dalas obtidas pelos es

ludos das manchas selares, e sobre
estatísticas de todos os pheuomeuos
uaturaes, continuame lite registadas.

Depurs de aturado estudo e obser
vações, dia e n-ute, e, cultivando-a
em condições especlaes, o professor
Nowack iuvesugou que a plarua ba
romeiro se torna Ião sensivel, ás in
fluencias eléctricas e llJagneticas
urna sensibilidade someule compa
rada á da �glliha magnetica - quP.
as moditicações immedialas d'estas
f,}rças fazem em que as fl,lh�s e go
mos da pi anta executem movimen
tos peculiares e allllrmaes. Por urn

exame altenlo das [Illhas ver-se ã em
que direcção ellas são affectadas sob
a iufluellcia das varias condições
atmllsphericas. ESles lIlovimeutos da
planla teem I(lgar como dissemos
previamente, com 24 all 30 dias de
antecedellcia, e indicam-nos qllasi,
com a miniwa particlllaridade que
especie de lempo haverá d'ahi a

uma semana.

Por ellemplo, logo que I1rna man

cha sufficientemeute grande p<lra ill
flueuciar a nossa terra apparece ã
superficie du sol, os rebentos voll.a·
dos para a região manchada exe

culam movimeutos de subida e des
cida mais ou menos rapldos. Da rapi·
dez e extensão de taes movimentos.
a direcção para onde apolltam os re

bemos, assim cnmo da variacão da
sua côr, podemos immediatalnellte,
deduzir a natureza. furça e pOSição
geographica das perturbaçõtls qne
hão de afftlctar a [I')ssa terra 26
dias mais larde, iSla é, qUilodo a
mallcha completa a sua primeira ro

tação em torno do sol.
O ralO occupadu pela proposta re

de metereologica seria de cerca de
tres mil milhas. Supponba se que



CARTA AO SR. IGOVERNlDOR CIVIL
A rro�osito 00 roeta Bernaroo Passos

Bernardo o que 11 de Bernardc ....
E' em termos correzes e com

toda a urbanidade que lhe faço o

pedido. porque a boa e Iucação
presa a cortezia e respeito pela di
gnidade alheia para que respeitem
a nossa propria. V. Ex. a é O pri
meiro magistrado d'este districto,
tenho obrigação de o respeitar..
Não julgue, porém. a malicia

dos seus aulicos, nem V. Ex.", que
esta minha cordura representa me

do por uma demissão ou transfe
rencia. Está V. Ex.a enganado se

pensa assim. Emquanta tiver de·
dos para mover a pena e cabeça
para frigir uma ideia, creia, que
hei de berrar sempre como estou

fazendo contra uma injustiça. E
se ¡:>or este facto exercerem con

tra mim qualquer violencia. sei de
cada um o suficiente para me de
fender de uma trarnora. Experi-

Nunca me esquecerei, 100 anos bem! Dar de comer a todos eles I

que eu viva, do que V. Ex." tern- E viver é tão dificil, tão triste, para
me afirmado mais de uma vez - quem não tem posses além das que
que jamais tocaria em um empregado o magro emprêgo público lhe dá !

público por questão politica.
.

Na paquenina existencia do pe·
Constatar a flagrante contradi- queno empregado público tudo. é

cão, que exis�e entre esta sua h�. privações e dores. e a vida que já
nesta afirmação e o seu acto poli- em si é no lar desmoronado um

tico contra o poeta Bernardo Pas- drama formidave}, desaba com a

sos, constitue o objecto d'esta car- arneaca da demissão ou transferen-
cia em tragedia sombria.ta.

Bernardo foi suá víctima. Tenho Por isso, V. Ex." que tem ouvi-
estado a pensar: do falar talvez em muita miseria

Porque lhe tiraria y. E.x.a? em- que vai por �sse mu�do,de Cr!sto,
prêgo, sim, porque Ine tirana. V. condoido do infortunio d esses infe-
Ev." o pão? Porque? lizes para quem a vida é madrasta

.

Vejamos. e não tem regalos. para esses en-

Por ser poeta? Bernardo é uma teados da sorte, n'um rapto gene
alma candida e sonhadora de liri ro-o do seu corado altruista. teve
co cheia de luz e bondade. Aque V. Ex a esta fra;e de bondade -

la'tez morena. aquele perfil alon- que jamais tocaria em um empreqa
gado do rosto, aquele ar doce, o do pftblico por questão politica.
olhar tão suave, fazem lembrar Mas o poeta do Adeus! foi esse

essa fisura singularmente boa e empregado em quem V. Ex." tocou
grandlo�a do nazareno que ch�ma. e em _quem podia taer m�o. Por·
va a si com ternura os pequenmos, I que

fOI que V. Ex. o nao segu
espalhando amor e perdão: Almas rou � .

assim não fazem mal a OInguem, "
AInda se dissessernos que gros

só fazem mal a si. Fecham se por sa era a fatia com que V Ex." en
dentro á maldade do mundo. De chia a boca a g'Jlosos! Vá!
tudo se compadecem e com �udo Mas, que emprêgo tinha Bernar-
se doem. São organizaçõc� batld�s do? O que era ele?

,

de uma sensibilidade exquisita, sao -Algum ams nuense ou chete
fiô: es da H umanidade, Itrios que de repartição? Não. Upa ! Upal->
se abrem á luz, cuja Candura não Algum director geral. cornrmssarto
podemos compreender porgue não I regio ou director de banco? Upa!
somos poetas.' Upa! Suba. Suba sempre-:�Igum
Mas será crime ser poeta? V.

I
conselheiro .de estado ou ministro?

Ex a dirá se consider-a Scelerado um Upa! Upa ainda ! -O que, mais do

poeta'. I que
um conselheiro ou mi.nistro?

'Por ser politico? Agora me lem Sim. Porque Bernardo era SImples
bra que talvez dissessem a v- Ex.a II mente escrioõo de juiz de paz!
que Bernardo Passos �ra poli�ico..

.

E com s�l o ganhav� o poeta por
Serio. Disseram-lhe ISSO ? Disse- dia doze vintens e mela, e com es

ram -lhe que ele era francaceo ? E tes doze vinténs e meio sustenta

V. Ex." não se riu nas barbas de va o pobre :l si e sustentava as

quem lhe disse? Tambem lhe .de- musas á tripa fô�ra.
a ' ___,__

vem ter dito que sou progressrsra Para que o privou V. Ex. d es Imprensa
e d'esta vez V. Ex." riu-se á certa, ta doçura ? Que mal lhe fez Ber

porque aqui tem V. Ex.a diante d� nardo Passos? Veja V. Ex.a que
si um politico. que em caso pen· lindeza-c-fazer um soneto e passar
clitanre de u.ma eleição nem se q�er mandado de captura!

_
.

conta com o seu voto. e a respeito Estou, porém, que nao fOI por
da sua esfera de infiuên.cia, saiba vontade sua e impulso p.r0'pr�o que
V. Ex.", que o raio da dita se me IV. Ex.' cometeu esta iniquidade.
de apenas pelo comprimento dos Eu que o conheço de longa data
seus bracos e tamanho das suas sou levado a crer que esse acto

pernas, que move tanto quanto um de profunda maldade partiu dos
cidadão magro e fraco póde mover seus aulicos, essa malta que o

em legítima defella. cérca.
Que mal, pois, podel!l0s fazer á Que gente! Conte:

.

D. Politica, nós os dOIS e outros Um jornalista de escada a baIXO,
iguais a nós? vario_s reneg�dos politi:os moiros e

Excelentissimo Senhor. Aqueles cristaos, dOIS gatos pIngados en

que vivem da vida de escrever, nós

I
carregados do seu entê.rr� apelar

os plumitivos, quando o somos a v�· de serem o seu b:aço dIreIto e .es
ler e dedicamos·nos ao nosso oficIO querdo. um condldato ao hospital
de alma e corado, consumimos o de doidos na gaiola da passara
melhor do nosso tem!Jo, juro e prino da, etc., etc.
cipal, no fatigante trab�lho de le·

. De. modo que co� essa extra�r
tras, em que são absorVidas todas dmarta tropa que fo�ma a sua �or
as faculdades de espirita. Não �os te. se V. Ex.a qUl�er_ org:nlza::
sobra vagar para mais nada, multo aQ1anhan uma proclssao tao n�
menos para politica. O nosso va- indole de Faro, V. Ex a colhera
lnr? vem-nos apenas da nossa pena. este maravilhoso .resultado � P?r
O nosso amor? é este:-o sêr l1ue na rua um cortejo com mUlto blco
criamos com afagos no ventre fe

I
talvliz, mas pnuca bola.

cundo do nosso craneo para o dar Porque V. Ex.a não tem a seu

em alimento aos outros, mas repa· lado po�itivamente o que se cha
re bem Excelentissimo Senhor, in- ma um caracter. Tudo gente de
teirame'nte consagrando lhe as nos- occasião que honte� esta v� con;
sas energias, absolutamente com o partido progressista, h"le esta

essa suprema dedicação das mãis

I co�
o pa:tido regener�dor e ama

que tiram o comer da boca para o nba est:ra com.o partIdo p�ogres·
dar em alimento aos úlhos. slsta. Nao lhe direI que seja uma

Vivemos para o nosso trabalho rotacão, o termo está estragado
intelectual e todos os nossos recur- pelo� franquistas, ma� V. Ex.a que
sos, custosamente alcançados de é um agronomo dlst.lOto de�erto
dia n'um labor insano, se gastam lhe chamará com !llals propneda·
de noite n'uma absorpção intensa de afolhamento. E e um afolhamen
em proveito dos pensamentos, nos to politico. Na�a de terra e.m _pou
sos filhos, que confiamos ao pap�l sill: estrume a barda e v.anaçao de
á luz suave do gabinete na morOl- cultura conforme o partido no po
dão do lar, tal vez sob a carícia leiro.

.

meiga e doçura de um olhar sere
. Quer,. V. Ex.a aposta: comIgo

no. Feliz aquelle que conta c0_?1 CIOCO reIs. contra uma libra com

este tesoiro: o olhar de uma mat, o respecttvo agio em como esses

de uma irman oh! de uma esposa! I que vão ao seu. chá e torradas são

que o anime!
'

.
barriguistas e giram �m volta ?e

Eu não! Eu choro a mmha fele- V. Ex.a apenas mOVidos pelo 10-

cidade perdida!
. . teress,:? Quer apostar e� como o

Senhor Governador OVIl. V. largarao logo que o velam aban·

Ex. a que é bafejado pela sorte, ten- donar as red�as do pod;r? ,

du largos meios de fort1:lna,. na�u· N�o é �.reClSo. V. E.x. e�ta con

ralmente ignora o que seja misena, venCido. d Isto, eu s�1. POIS bem.
o que seja esta opressão e ância de Nã? .del V. Ex ..

a o.uvldos a· esses

ter de pensar no dia.de amanhan, politiCOS de mela tlgela_ e re�ul� as

com o espectro da fome a bater- suas acções peld seu sao cnteno e

nos á porta. Mulher e.filhos, quem. nawral.bom'.senso. , .'
..

sabe, se velho$ pais tropegos tam· Senhor Governador CIVIl: m a

mentem.

Isto não é para V. Ex.", é para
os Outros.
Insisto, Senhor' Governador Cio

vil. Dê à Bernardo o que é de Ber
narria.
Excellenda. Não se deixe guiar

pelos maus conselhos d'esses ma·

rafados. Olhe que não são de fiar.
Consulte a colecão do Districto
Adula o ele hoje?' Arnanhan mor

derá. E' o costume

E porque conheço bem o seu

caracter, dirijo-me á sua honesti
Jade ri'este pedido que faço por
um camarada, para advogar uma

causa que hoje é d'ele e amanhan
pód e ser minha. Apélo do Neto
Governador CIvil para Neto cida
Lião honesto de Faro, com) apela
va a forte aldean da Macedonia,
cheia de razão, de Filipe ao sair
do festim para Filipe em jejum.
Prompto. A' ordem de V. Ex."

e da lei de 13 de fevereiro.
Para Timor ou onde queira.
Oh! se V. EX,a "le mandasse

para Gôa! Tinha a vantagem de ir
ver a minha familia!

LUDOVICO DE MENEZES.

«PIARIO DA TARDE))
Passou ha dias ao setimo .an.no

da sua publicidade o noss� d�stlO'
cto confrade portuens� Diario da

Tarde, um dos poucos lor�aes por

tuguezes qu� fazem_ da Imprensa
um sacerdocio e nao urna indus

tria. J ¡rnal d'uma accentuada fel

cão Iitterdria, escrupuloso e sel�.
�to, impõe·se pela indepen.de�cla
e criterio das suas apreclaçoe�,
sendo talvez o jornal do nosso palz

que melhor e mllis rigorosamente
sabe fazer jornalismo.

.

.

N'uma epoch a em que a malOr

parte da nossa imprensa. s a_:r1 fica
a sua nobre e elevada mlssao .aos
desejos desnorteados do

.

publico,
pondI) acima dos a:tlg?� doutr:na
rios e educativo" a mutlltdade d um

notICiario exa gerlldamente des·

envolvido, é com pra�er qu.e re

gistamos mais um anmversano de

uma das folhas que tem s�bido
afastar-se d'esse mau camlOho,
continuando a guiar a opinião em

vez de ser guiado por ella.
De�de as chronicas e notas a la

pis onde resaltam o brilhan_re esty
lo e delicado humor de Joao Gra

ve até ás excellentes e cuidadas
criticas theatraes de Firmino .Pe·
reira, desde os criteriosos artigos
de Malheiro e Eduardo de Sousa
até aos telegrammas á sensation de
Geuveia Pinto, tudo nos revelia
um cunho de jornal que o supeno·
risa e o distingue entre os confra-
des.

o

Agora, commem?ra.ndo o seu 7.
anniversario, o Dwrw da

..

Tarde

mudou a disposicão do ortgmal e

começou a ser impresso em typo
novo. Ambas estas modificações
completam mate�i�l�ente. o que. o
Diar'io da Tarde la tinha htterana·
mente: o verdadeiro aspecto de
um jornal moderno.

::!(

O Combate é o titulo d'um novo

hebdomadario que em 6 d? CO!.
rente mez iniciou a sua pubhcaçao
na Guarda. E' politico e litt�r�rio
e dirige o o conhecido publtcista
sr. José Augusto de Castro.

EOUARDO A, PARR[IRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

JIuão JR. �omes ($enfenn
Que fatal sy:npathia merece á

implacavel ceifeira da hu�ani�ade
a ala .dos melhores e mais estima

dos homens da nossa terra! Apa
vora-nos o numero desolador dos

que n'urn curto praso de tempo
teem abalado para as insondaveis

regiões do Desconhecido, deixanc!?
apenas como rastro da sua CO�VI
vencia quasi ephemera a flor im
rnarcessivel da saudade. E' como
um bando de andorinha" que des

povoasse os ni.nhos ás primeir�s
revoadas outomcas e nunca mais

voltasse a pôr na immensida do ar

a nota alacre das suas chilreadas.
Oh! mas as andorinhas voltam

companheiros na sua. c�rruagem o

capitão sr. Cesar RIbeiro e quem
escreve estas linhas. Mostrava se

então bem disposto de saude , pa·
le strando com a sua proverbial cor
dealidade sobre diversos assumptos
e até fazendo projectos em cousas

da sua vida.
Dias depois soubemos encontrar

se de cama e informados da sua

enfermidade concluirrnos tratar-se

durna hernia umbelical estrangu
lada. No do-ningo ultimo, pelo
meio dia, c ahiu na cidadade a ines

perada noticia da sua morte, .con
tristando quasi todos os habitan
tes.

sempre ao ba'buciar hilare da Pri-I João Rodrigues Go-nes Cenre
mavera e elles, os nosso» amigos, no. moço fidalgo e cavalleiro da
é que não voltam mais! Ficam pa- Ordem de Nossa Senhora de Vil
ra sempre na paz imrnorr edoira do la Vrcosa nasceu em Tavira a 20

eamne santo. dando energia á ter- de j l�ho 'de 1842. Exerceu n'esta
ra para que rebentem flores e cidade alguns dos mats altos car

d'ellas rescenda em perfumee; alia g')s, sobretudo em empr�za� de
dos toda a bondade que os acorn- pesca de que era dos pnncipaes
lJanhou na vida.

.

acci vmstas. Foi presidente e �e�A' lista lugubre e crescida dos reador da camara e'!1 d. versos trie
conrerraneos prestadios que a par-

'
mos. �rtor e Superior da Ordem

ca nos tem roubado desapiedada- I Terceira de Nossa Senhora do

mente n'estes ultimos annos ha : Monte do Carmo. �rovedor da

agora a juntar um nome que para S mt a Ca sa da Mrsericordia e do
nós será de indêlevel memoria- Hospital do Espirito Santo. Agen
João Rodrigues Gomes Centeno. te cl)n�ular da GreCia, do Banco
Era um dos. homens mais con· de Portugal e da CompanhIa dos

siderados e prestigiosos da nos,a Tabacos.
. _.

terra, mercê da prodigaEdade de . Era solteiro e caso nao tivesse

favores que dispensou e do cava I delxadl) }<!stamento, como se pre·
Iheirismo e esmero que punha em sume, sao seus._herdelros seu Ir

todos os seus actos e palavras. I mão sr. S�bjstlao Rodrigues Bar
Tendo conqUIstado bastos ha veres bosa Centeno. consul de Porrugal
de fortuna á custa d'um trabalho no H lvre e D. ��arIa habel Bar
assiduo e honrada, dotado de pri bosa Centeno, m�e' extre�osa dos
mordias virtudes de caracter, as srs. Jo�é, S�bastlao. e Joao Rodn
sumiu a culminancia de considera gues Pml1e1r? Cent�no e sogra dos

cão e respeito n'este pequeno meio srs. d'. J��e R,belro Castanho e

de provincia e póde dizer·se sem FranCISco \JJnçalves Pinto.
tibiezas yue il sua per?a affect.a.de I *

maneira sensivel a VIda polltlca O enterro do saudoso extincto
d'estas proximidades. No partid() foi Jos mai" concorridos que se

regenerador ?nde sempre militou teem presenceado em Tavira e foi
foi dos pnnclpaes cooperadores e bem a prova da considera�ão e

era exactamente nas occasióes apreço que soubera con�Ulstar.
mais difficeis do partido que se po· Repre<entaram se to�a� as classes
dia avaliar a sua dedicação e au-, e sobre o a.thaude ':Iam-se depos
xilio, onde nem se1uer �e poupou I tas as segUintes coroas:

a sacrificios monetarios. O dr. Ma I De violetas russas com bouquettheus Teixeira d' A�evedo, prestI· de chrysanthemos e fitas pre ¡as

gioso chefe do partido regen era- com a segiJinte 1l1scripção a ouro:
dor n'este concelho, deve-lhe na

A seu qlwrido irmão e cunhado João
politica a par d'uma cam�raddg�m Rod,igues Gomes Centella - _Uaria
sincera e leal ur;n vantajoso e I�' Isabel. Seba"tijo, Amdia.
condicional appOIo. Poucos prove�'1 Corôa de violetas de Parma com
tos proprios tiro� do logar proeml· bouqlœt de rosas e ficas roxas com

�e.nte que conqul�tou na Vida p�' 'I a seguinte inscrIpção a ouro: Ao
!tuca local, �as d ell� se apro.vel sPtt chorado tio e proteciO,. João Ro.
tou ?ara allxIllar _mU1to� candIda-I driglws Gomes Centena - Os seus so.
tos a sua protecçao amiga e des- brinhos.
interessada.

. Corôa de rosas e myosotis, fi.Na classe con:merc�al tambem
tas de seda roxa e branca, com a

esta perda se fara sentIr profunda se,,;uinte inscripção: A' memoria de
mente. Algun.s con;mer�lan.tes sal·

João Rodrigues Gomes Centena-José
varam se de sltuaçoes dlfficles soc- I Maria dos Santos.
correndo se do seu prestlmo e au-

xilos e d'entre toda a classe raros Fechou o caixão o sr. Seba,>tião
foram os que se isemptaram de José Teixeira Neves de Aragão,
lhe sollicitar favores e bondade. amigo intimo do morto e dirigiu O

Dotado de g�ande actividade e funeral o capitão sr. J?�é Vicen_te
energia, foi sempre quem dIrigiu Cansado. O sr. S�bd,sllao Aragao
todo o variado ramo dos seus ne- representou no. fUl1�ral o� srs. dr.
g()cios e ainda na vespera da sua

I
Matheus TeiXeIra d Aze�edo, Ma

morte esteve trabalhando no es· noel JoaquIm FerreIra d Almeida,
criptorio com a costumada 'sollici- de Faro e FranCISco Gomes San
tude.

.

ches" de Villa Real de Santo A_:¡-
No penultimo domingo fôra á.' ,tonio,' 0. ;sr.,' com.l1fendador Joao

Fuzeta despedir-se do 'Sr; dr. Ma Possldonlo GuerreIro rep:esenta va
theus Teixeira d'Azevedo, sendo I o sr. commendador Ferrelra Netto,



o HERALDO

----

Após uma quarentena de ausencia

surgiu de novo Kimenes, o genial
correspondente do Sul, a dizer CDU,

sas e lousas d'esta pacata cidade de
Paio Peres. D'esta vez disserta só so-

No primeiro domingo de novem- bre cousas políticas e depois de se
bro devem ter logar em todos os referir desengraçadamente ao futuro
concelhos do paiz, excepto nos de vice presideute da enmara e á mu
Li::boa e Porto, as eleições dos dança das sédes das freguezias, diz
corpos municipaes para o trienio pasmar sobre a futura nomeação do
de 1905'1907. - rev. Santos Silva para a freguesia
No Algarve deverá decorrer sem de Santa Maria. E pasma o homem

incdenre de maior este periodo sinho, não porque deixe de julgar
eleitoral. muito embora se annun boas as qualidades daquelle sacer
ciem derija lucta as eleições d'al- dore, mas por se dizer isso com o

guns concelhos do districto. A vi- concurso aberto, danda assim uma

c.toria será quasi geral para o par- 'ideia da nulidade do mesmo.

t�do do governo, visto que o par- _ Ora quem deu bem uma ideia. deudo progressista é extraordinaria nulidade foi Ximenes que por ISSO
mente reduzido. e o francaceo, perdeu mais uma excellente occasião
que contava fortes elementos, sof- de ficar callado. Quando ao Heraldo
freu agora perda irreparavel com constan que seria nomeado para
duas occorrencias profundamente Santa Maria o rev. Santos Silva já o

tristes: a morte do general Figuei- concurso estava fechado. D'entre os
redo Mascarenhas e um desastre concorrentes havia só dois de r ."
de ordem cornrne-cial no concelho classe e por isso preferíveis: reve
de Loulé.

.

rendos Lucio Floro e Santos Silva.
Em Tavira apenas os regenera- O primeiro pediu a aposentação, codores concorrem ao suftragio, de- mo referiu o Heraldo e por issu era

vendo ser eleita a lista apresenta- natural que o nomeado fosse o se
da no nosso penultimo numero. gundo. Isto é logico ... ou então a
Em Faro, não obstante em não logica está na algibeira do collate

remotos tempos se dizer. que os de Ximenes, se é qUA este o usa.
amigos do sr. João Franco dariam E para dizer d'estas esieve Xime-
'batalha ao governo, tudo corre bo nes quarenta dias ... a pensar.
nançoso. Informam nos não estar
definitivamente lormada a lista go
vernamental. devendo pertencerem
a elia, segundo todas as probabili.
dades, o s srs. João Ignacio Tava
res, parocho aposentado da egreja
de Estoy e AntOnIO Maria Leitão
Correia. O professor do lyceu e

actual presicente sr, João Rodri
gl;es Ar.agão é um dos componen.
tes da lista, tornando-se inverosi
meis todos os boatos em contrario.
E' o gue consta por enquanto
Em Albufeira ha lucta entre go

vernamer:taes e progressistas, abs
tendo-se a facção do sr. João Fran
co. Brevemente deve ali haver
reunião magna de milicias progres
sistas para ultimo retoque na lista
a apresentar ao suftragl0.
Em Monchique, onde a lucra se

previa encarniçaJa entre os ade
ptos do franqUIsmo e os govern a
mentaes, tudo se vae modificar
por fallecimento do par do reino
Figue redo Mascarenhas. O parti
do Jo governo tem ultimamente
ah ganho todas as eleicões e os

franquistas, que ali conta'm gntll
des elementos, joga vam agora a

ultIma cartada. Ha um mez que
no concelho havia. treguas, reco
mecando o enthuslasmo com a

chegada do general Figueiredo
Mascarenhas. Uma fatal occorren
cia apagou de prompto esse en

thusiasmo e certamente servirá a

modificar todas as previsões.
Em Lou:é luctam os govern a

mentaes contra os progressistas e

uns e outros estão esperançados
em levar a melhor.
Em Villa Real de Santo Anto

nio succede o mesmo e é muito

provavel que n'estes dois ultímos
concelhos é que a lucra seja mais
renhIda. Em ambos ha abstencão
do partido regenerador-liberal.

.

Os franquistas de Aljezur esrão
em socego, sendo muito provavel
que não haja lucta e sim accordo.
Em Silves tambem se pensa em

accordo, sendo mUlto provavel gue
vença uma lista com elementos
mixtos.
Em Castro Marim a lucta é só

entre progressistas, disputando se

uns aos outros.

Em Portimão está tudo n'uma
grande apathia e nem seguer se
falla em eleicões. Deve ficar tudo
como d'ante�.
Em Olhão nada está definitiva

mente resolvido, bordando-se, no

entanto, véJriadissimas conjunctu
ras. A �laver lUCIa, o que é muito
presumIVel, os disputantes serão

. governador civil e dr. José Teixei
ra d'Azevedo, deputado.
Foram enviados muitos telegram

mas de condolencias.

SILVA NOGUEIRA
Em servico da sua arte deve che·

gar depois d'ámanhã a esta cidade
o nosso presado amigo sr. Silva
Nogueira, o distincto photographo
tão querido e apreciado no Alga r
ve.

Silva Nogueira satisfaz assim os

insistentes pedidos de muitos dos
freguezes em Tavira.
---

HEI��ES GAMARARIAS

General �igueire�o Ma�carennas
muita gente de todo o barlavento da prevmeta,

Estava por parte do governo o governador ci
vil, sr. commendador Pereira Netto.

os regeneradores e franquistas, de
vendo vencer os primeiros; multo
embora os segundos contem com

bons elementos.
Em Lagos não ha lucra, deven

do ser ¡ eeleita a actual camara.

A dar-se qualquer modificação se�á
em substituir o sr. Antonio Garcia

pelo sr. Antonio Joaquim de Sant'
Anna.
Nos mais concelhos está tudo

em socego, devendo continuar o

que está.

C')rridas em Lagos
Realisaram-se nos dias 8 e IO do

corrente, revestidas do maximo bri
lhantismo, as corridas velocipedi
cas officiaes no velódromo de S.
João.
Na manhã do dia 9 começaram

a affluir bastantes forasteiros e bem
assim notava-se na cidade a pre
sença de muitos cyclistas de Porti
mão, Silves e Lisboa.
A commissão promotora das cor

ridas tendo convidado as duas phi
larmonicas d'esta cidade as quaes
responderam que não podiam abri
lhantar o acto, cujos motivos igno
ramos, viu-se na necessidade de
convidar a philarmonica silvense
Fraldas, chegando a esta cidade

pelas 4 horas da tarde do referido
dra 9, achando se já a esta hora o

recinto reservado para o publico
quasi repleto, donde se destacava
a élite das senhoras lacobrigenses
que galhardamente imprimiam á
íestao brilhantismo e imponencia
que lhes é peculiar, dando se pfln
c pio ás corridas pela ordem se

guinte:

Por telegramma enviado pelo nosso

sollicito correspondente em Monchi
que e recebido ti 'esta redacção na

manhã de segunda feira ultima, sou
be-se em Tavira da morte do gene
ral Figueiredo Mascarenhas, o maior
influente politico do Algarve e uma

das mais prestegiosas e considera
des individualidades da politica por
tugueza.

O general Figueiredo Mascarenhas
chegara a Monchique na tarde de do

mingo ultimo, hospedando se em

casa de seu irmão sr. João Gregorio
de Figueiredo Mascarenhas. Ahi fui
alvo de festivas demonstrações de
simpathia e estima por parte dos
sens amigos e correligionarios, indo
lhe tocar á porta a phylarmonica da
terra, sendo-lhe offerecido um lauto

jantar de selecta assistencia e pro
movendo-se á noite um baile que
decorreu animado. Para o outro dia
tinha se coinhinado um passeio em

jericos ao aprazível sitio do Barran
co dos Pisões e que deveria termi
nar por um pie nic ao ar livre.
Infelizmente, porém, na noite de

domingo e pouco depois da ceia sen

tiu-se um pouco rucommodado do

coração, seudo chamado o medlco
sr. dr. Bernardino Moreira que nada
fez por já ter passado o lncornmo.ío
á sua chegada. Adormeceu e pela
madrugada sentiu-se de 1I0VO incom
modado, vindo-lhe depois a syncope
cardiaca de que fallecen pelas 7 ha
ras de maunã.

Só quem souber da extraordinaria
sirnpathia, muitas vezes tocan.l« as

ra ias do fanatisuio, que este homem
honrado e digno disrructava nos po
vos do barlavento da provincia. pode
ca lentar a profunda impressão de

pesar a que terá dadu origem a sur

preza d'esta lugubre noticia.
.

E' por demais conhecida, sobre
tudn 110 Algarve, a vida politica e

militar do mallogrado extincto e por
isso nos abstemos de a recordar.
Basta dizer-se que era elle a primei
ra íufluencia politica do Algarve e

uma das figuras de mais subido va

lor no partido do sr. João Franc«
em qlle ultimamente militava. A sua

perda representa a perda do presrí
gio politico d'esse partido na proviu
cia do Algarive.

Lhros

Sahirarn esta semana:

Pão Nosso, de Trindade Coelho
(Livraria Aillaud); Caminho do Amor,
de João de Barros (Livraria Viuvá
Tavares Cardoso); Da Liberdade á

Escravidão, de Herbert Spencer,
traducção prefaciada por Julio de
Mattos (Livraria Classica); O vinco
jesuitice, de Edouard Estaunié, tra
ducção de A. Seabra (Livraria
Classica); A Orgia Latina, de FeU
cien Champraur, trad. de Carlos
Elias R. Santos (A Editora).

Pela absoluta falta de es

paço tivemos que retirar
muitos annuncios.

Obituario

Em Loanda, e quando regres
sava á metropole, falleceu o sr.

Jacintho José de Moura. alferes do
exercito de Africa e nosso com

provinciano.
Falleceram mais:
Em Olhão: Joaquim Vinhas Reis,

de 22 annos de edade, irmão do
sr. Antonio Vinhas Reis, escrivão
notario e sobrinho do presbytero
sr. João de Mendonça Vinhas.
Em Portimão: Antonio Joaquim

Judice, proprietario na Mexilhoei
ra da Carregação.
Falleceram ultimamente em Lo

anda: Francisco José, soldado de
artilheria, da Mexilhoeira Grande;
José de Sousa, corneteiro do ba
talhão disciplinar, de Tavira; Ma
noel de Sousa, soldado do mesmo'

batalhão, de Loulé; Raymundo
Martins, de Lasôa.
Em Loulé: Antonio de Sousa

Faisca Teixeira, de 43 annos de

edade, considerado proprietário.

La PARTE

CORRIDAS DE VELOCIDAD�

I _a corrida. Juniors fracas (3 vol
taS-1,200 metros). Ganhou o 1.0

premio o sr. Victor Figueiredo (me
dalha de vermeil) e o 2.0 premio o

sr. José Botelho (medalha de pra
ta).
i.a corrija. Juniors fortes (4 vol

tas=-r.óoo metros). Ganhou o 1.0

premio o sr. Aboim (medalha de

vermeil, e o 2,0 premio o sr, Victor

Figueiredo (medalha de prata).
3.a corrida. Seniors (5 voltas-

2.000 metros). Ganhou o 1.0 pre
mio o sr. José Lacerda e o 2.° o

sr. Bento Rocha.

2.a PARTE

vêr oa quarta pagina
algumas noticias impor
tautes.

CORRIDAS DE RESISTENCIA

4.a corrida. Juniors fracos (6 vol

tas-2,400 metros). Ganhou o 1.0

premio o sr. José Botelho e o 2.0
o sr. Bento Veiga.

5.a corrida Juniors fortes (8 vol
tas-3.200 metros) Ganhou o LO

premio o sr. José Sant'Anna e o

2.0 o sr. João Jorge.
6. a corrida. Seniors fracos (ro vol

tas-4.000 metros). Ganhou o 1.0
premio o sr. VIctor Junior e o 2.0
o sr. José Lacerda

Procedeu-se depois á Corrida de
Honra, sendo o primeiro um obje
cto d'arre oflerecido pela junta lo
cal da Liga Naval Portugueza.
N'esta corrija entraram os afama
dos cyclistas Victor Junior, José
Lacerda, Julio Gaivão e João Jor
ge, ficando vencedor o sr. Victor
J unior que mereceu Llrna estrondo
sa saha de palmas,
Nas Corridas de Motocyclellas (15

voltas -6.000 metros) teve o 1.0

premio (30.'000 réis) o sr. A. Cres
po e o 2.° premio (20.000 réis) o

sr. Almada.
Ainda gue não sejamos protis

sionaes n'este genero de sport po
demos no entanto affirmar que as

corri d as estl vtram muito animadas,
reinando sempre o maXimo enthu
siasmo entre os corredores, cor

rendo tudo na melhor ordem e

não havendo felizmente incidente
algum desagradavel a lamentar.
O jury foi composto pelos cava

lheiros seguintes:
A. Crespo, 'distincto e afamado

corredor de Lisboa; Jeronymo Pau·
lo Biker Cabral, digno administra
dor do concelho; Manuel Ferreira,
de Lisboa, afa_nado corredor de

aquella cidade; Antonio M. P.
Cruz, delegado da União Veloci

pedica Portugueza.
As corridas foram patrocinadas

pela União Vdocipedica Portugue
za, mandando a esta cidade como

seu representante o sr. A. Crespo,
g'Je presidiU o jury.
Por ultimo houve a corrida de

fitas, gentilmente offerecidas pelas
distinctas damas lacobrigenses, e

gue correu animadissima, notando
se grande enthusiasrr.o entre os

cycl1stas, gue fizeram todos os esfor
ços par a levarem alguma fita como
recordacão das corridas. Termi
nadas e�ta� o Jury procedeu á dIS
tribuição dos premios. collocando
as medalhas no peito dos vencedo
res, cujo acto correu animadissi
mo.

NOTICIAS PESSOAES

CAFE' "�U�TO JUNIOR"
Melhorado dos seus padecimentos regressou da

capital a Tavira e encontra-se actualmen�e na

Conceição com sua familia o sr. Jacques Pessôa.

(Nos baixos do Correio)

O Susto ali do Café
Ou-seja o Café do Susto
Acabou o capilé
E dá-nos por pouco custo

O bom cacau da Guiné.

Em goso de licença partiu para Vieira. o .sr.
dr. José Osorio da Cunha de Mesquita Oliveira

Homem, juiz de direito em Lagos,
:k.

Acompanbado de sua filba retirou de Tavira

para Faro na tarde de domingo ultimo o sr. Au

gusto Christovão da Conceição, 3.° official de fa

zenda.

MONCHIQUE, 12. Como inCormei em telegram
ma falleceu aqUI, pelas 7 horas da manhã Ji� se

gunda feira o sr. José Gregorio ne Figueiredo
Mascarenll!ls, general e pill' do reino. Tinha che

gado aqui petas � horas da tarrie de domingo,
aeompunha.ro de sua Cam ilia e de visus il sen

irmão sr. João Gregorio F. Mascarer.bas e suas

filhas, que o tinham ido esperar a Portimão.
Nada C ,zia prever t¡io doloroso golpe quando

pelas 7 horas d .. manhã de 2.' reira circulou

por toda a villa a contristada noticia. Depois
Cormou-se como que uma perCeita romaria, todos

procur.ndo inCormar-se du t!'iste acontecimentu
e todos voltando cheios de dÓI'. vendo-se' mUlta

gente em copio,o pl'ilnto. Razão- tinham p"ra sen

liI' tão grande C.t"lidade e irreparavel pel'da,
pois todus milis ou menos lhe deviam Cavores e

não desconheciam que durante 20 annos tr"ba
lbou para a realisaç:ío de var;os melhoramentos
d'esta telTa e da provincia. Ainda b�m que o

povo de Monchique �oube presta,' a ultima e der
radeim homenagem all seu saudoso e dedicado

amigo.
O cadaver Coi lneUido n'um caixã\} de CbUl1bo

e este encerrado n'uma rica urna de mogno Pela
1 11'2 hora ua t"rde realisou-se a trasladação do
cadaver para Silves, encorporando-se no prestilo
a irmandade da Misel'lcordia, e tuJo o que cons

titue a melbor SOCiedade d'esta terra e mUlto

povo.
Juntn da urna, pegando cm rieas fitas de

«moiree» iam os tres oméiae:l aqui em serviço
du recrutamento militar e OS srs. Manuel Lopes
Garcia lIeis, Antonio J osé de Magalhães e Anto
nio dos Reis Calla pel. Logo em seguida ia o filho
do Callecido, sr. Jo"é Zuzillte de Figueiredo llas

carenhas, "lCeres de cavallaria, Jolio Greg(lrio de
F. Mdscarenbas, commenclador José Joaquim
Aguas, ilr. Peuro Gaivão, Manuel Vaz Mascare

uhas. Antonio Judice, José F. Guerreiro, Ma
nud Morell'i) da Silva, Francisco dos Reis Cal
lapez, Joaquim Anlonio Rapbael, José �1;¡I'ques
Carn�iro, José Joaquim Raphael, José d'Ollve�
ra Chaparro Juniol', Jusé Baptista da Costa, Ma
nuel Ii;li"s da Fonseca, Josê da EncarnaçãO Viei
ra, José Pereira Candido, Seb.stião Josó Elias,
Joaquim Pacheco �Iascilrenbas e José Mascal'e
nbas Pllcbeco (2 sobrinhos do C"!lecido), Bornar
do Judice da Costa, José Sebll�ti¡¡o, dr Fran
cisco Maria Gomes do Rego Feio, I;idr� Baptista
Costa, José Antonio Gasgon e filho, José [lran
ci;cu Leal, Jusé FI' .ncisco do Carmo Callapez,
Antonio do Carmo Callapez, etc., etc.

A' sahida dII vii!;" no ponto onde findou o

cortejo Cunebre, estavam perto de 20 trens. sen

do o cadaver collocado no primeiro, seguindo-se
no segundo os reverendus priolo e coa<ijuctor
d'esta Creguezia e todos os _.mais com pe-ssolls
amigas do finado que foram a Silves assistir ás

exequias � Cuneral.

�Em casa do SI'. João Gregorio Figueiredo M IS

carenbas Coram recebidos millS de 200 telegram
mas de pezames enviados de dilfelentes pontús
do p·liz. Entre elles viam-se os de El· Rei, IIrce

bispo do Algarve e conselbeiro João Franco.
SIL VES, 12 -Acabaram agor,.. os Cuneraes

do general Figueiredo Mascarenhas. ASSIstiu

Foi se o tempo da cerveja.
Foi-se o tempo dos xaropes ...

Agora, pra quem deseja
Ha bom chocolate ou seja
O estro Mathias Lopes.

Encontra-se n'esta cida:!e, onde tenciona de
morar-se algum tempo, o sr. Rodrigo de Mendon

ça Pereira da Silva.

P.rte hoje para Lisboa o sr José Gomes Ca

brinba, administrador do "Heraldo".

*

Acompanhado de sua Cumilia regressou Ja praia
de Albufeira Il sua casa de Loulé o sr. dr. Manoel
Mexia Mattos, director politico da "Folha do Sul.»

:k

Regressou da praia da Roch.a a Faro o sr. dr.
Alberto de Moraes.

Como yem a envernia
Ha tambem café do bom,
Ha cachac(l d3 bravia
Rhum, génebra & companhia
Do Superfine London.

Hoje mesmo podem ir.
Quem levar o bolso cheio
Beberá até cahir

1�

Encontra-se n'esta cinade, tencionando demo

rar-se aqui. até fins do COiorente mez, o sr. COlD-

mendador Jacintbo Honorio José de Moura, major
formado.

Note bem: Não confundir
Com a estação do correio.

*

Acompa'lhade de sua esposa regressou de Coim-
bra a Faro o sr. dr. José Diogo Frederico Chris-
pim.EXAl'vd:E

Fez exame de sahida do curso

geral dos Iyceus, obtendo excel
lente resul tado, o nosso particn lar
amigo sr. Matheus Marques Tei
xeira d'Auvedo.
Damos lbe os nossos sme.eros

parabens.

Regressou da Praia da Rocha a Faro, com sua

Camilia, o sr. dr. Vasco �hscarenbas.

Acompanbado de Sua es�os� encont,'.-se em

Cascaes o SI'. José Parreira, nosso conCrade do
«Correio da Noite».

:k.
Está em Lisboa o arcebispo-bispo do Algarve

sr. D. Antonio Mendes Bello.

*

Acompanhado de sua filha D. Alice-e d'um ne-

tinbo regressou da Suissa á su" casa de Silves o

sr Antonio M. Pereira Caldas.

:k.

Acompanhado de su·, Camilia chegou a Porti
mão o tenente da armada sr. Henrique Correia
da Silva, (Paço d'Arcos), capitãO do porto n'a

quella villa.

FEIRA DE FARO

Realisando-se nos dias 20 a 25
a feira annual de Santa lria em

Faro, a direccão dos caminhos de
ferro do sul e' sueste estabelece bi
lhetes de ida e volta a preços re

duzidos
.

entre as estações de Beja
a Messines e Tunes a Portimão,
sendo os bilhetes validos para a

vinda pelos comboios ordinarios
dos dias 18 a 25 e para o regresso
até ao dia 27 inclusi vé.

*
Eocontra-se qursi restabelecido dos seus pade-

cimentos, tendo já dado alguns passeios ao cam

po, o sr. José Maria Parreira.

'k

Estiveram ha dias em Tavira os srs. Manoel
Francisco Gomes, de �Iertola, Manoel Lazaro
Guerreiro da Ponte, rle S. Uraz e os reverendos
pI'iol'es de Cacbopo, Conceição da Tavira e Oile
leite.

Está em 2:075<1/)830 réis a sub
scnpção aberta pelu nosso collega
.IJ1ala da Europa para a erecção
d'um monumento a P.nheiro Cfta
gas.

Está em Tavira o sr. '-ieira dil Silva, agente
do Banco de Portugal em Faro.
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A PROVINCIA
Albufeira
Reassumiu as funccões do seu

cargo o sr. Arthur Jo�é Alve:'> Pei

xoto, escrivão notario n'esta villa.

Faro

Tem licenca de 30 dias o 1.0 te

nente· da: armada, sr. Ayres Fer
reira de Souza.
-Ao capitão de infantería sr.

João Ortigão Peres foi permittido
gozar n'esta cidade a licença de 30
dias que lhe foi arbitrada.
=--Foi exonerado do seu lagar de

instructor da escola de alumnos
marinheiros Duque de Patmeüa o

2.° tenente sr. Joaquim Marques e

nomeado para o substituir o 2.° te
nente sr. José Augusto da Costa
Tavares.
-Foi ncmeado distribuidor su

pranumerario da estação telegra
phopostal d'esta cidade o sr. João
da Encarnado.
-Foi superiormente deterrnina

do gue o fiscal de pezos e medidas
sr. João Lopes do Rosario, que
estava addido á direccão das obras

publicas d'este districto, passe a

servir directamente na direcção ge
ral do commercio e industria.
-Foi nomeado distribuidor su

pra-numeraria da estação telegra
pho postal d'esra cidade o sr. Se
bastião Diogo Maçarico,
-Está aberto concurso para

provimento da egrej a parochial de
Nossa Senhora da Conceição, d'es
te concelho.
-Abre brevemente banca de

advogado n'esta cidade o sr. dr.
João Gago Nobre, de Moncarapa
cho.
Parece que este nosso amigo

será nomeado para uma cadeira de

professor no Iyceu d'esta cidade,
no ca so de ha ver d esdobrarnen tos.
-Teve lagar no sabbado com

a solemnidade do costume, a aber
tura do seminario diocesano, pro
cedendo se á distribuíção de pre
mios aquelles dos alumnos que
no anno lectivo mais se distingui
ram pela sua applicação ao estudo,
bom corportarriento e aptidões ora

tori as. Na festa religiosa pregou
o director espiritual do seminario,
sr. dr. Joaquim Martins Pontes.
-Foi concedida licença de 60

dias ao sr. Jeronymo de Bivar, ins
pector de fazenda de 1.

a classe.

-Requereu licença disciplinar o

capitão de infantería 4, sr. João
Velloso.Leotte Tavares.
-O conselho superior de obras

publicas emittiu já parecer acerca

do plano das obras que a camara

municipal d'esta cidade deseja fa
ser em terreno conqUIstado á doca

que fica entre a linha ferrea e o

caes da mesma cidade.

Lagôa
Retirou para Lisboa

Amaro Marques.
o sr. Luiz

Lagos
Foi collocado no 3.° batalhão de

infanteria 17 o capitão de infante
ria 24, sr. Lazaro de Almeida Cor
te Real.
-Foi promovido a tenente co

ronel de infanteria o m:::¡or sr.

BrackLamy.

Loulé
FOI promovido a 1.0 aspirante o

2.° aspirante da alfandega de Lis
boa, nosso conterraneo, sr. João
Jdcintho d'Aragão Valladares.
-Das praias de Albufeira e

Quarteira regressaram já a esta

Villa as familias dos srs. Joaquim
Manuel Farello, J ¡¡cintho Alexan
dre Correia Neves, Manuel dos
Santos Pinheiro e José dos San
tos Gallo.
-Está a banhos e� Quarteira

o sr. Adelino Mendes de Sousa
Ramos, parocho encommendado
da freguezia de S. Sebastião.

Olhão

Regressou a esta villa e reassu

miu as funcções do seu cargo o

escrivão de fazenda sr. José Ma
ria Ludovice.
-Foi recebida com pezar a no

ticia de ter fallecido Amomo Se
raphim Mella, funccionario da fis

calisa�ão _aduaneira ha já tempo

aposentado e que serviu aqui du
rante muito anno.

-A fim de fazer parte da guar
nição da canhoneira Rio Lima que
vae para Macau em serviço de es

tação, foi chamado a Lisboa, para
onde já partiu, o 2.° tenente da

armada, nosso patricio, sr. Ma
nuel Alberto Soares.
-Em tratamento de saude reti

rou para a Guarda o sr. João Au
gusto Pereira da Fonseca.

cia é essencialmente exportadora:
envia. para o estrangeiro grande
quantidade de conservas de peixe,
figo, arnendoa, alfarroba, etc., tu
do em valor superior ao da sua

importação; d'esta forma facil é
comprehender q�e quanto mais
desfavoravel nos for o cambio, mais
lucrará, por ter a vender o seu ou

ro com maior agio.
Mas não nos devemos queixar,

porque é certo que perdem os al
garvios mas lucra o paiz, e o Al
garve nunca se queixou dos sacri
ficios que a patria lhe pede.
-Com um tempo excellente rea

lisou-se a íeir a Guia.
A concorrencia foi enorme, sen

do porém as transacções relativa
mente poucas.
O gado tem diminuido muito de

preço, o que é devido á grande
(alta de alimentos para lhe dar,
motivada pela enorme estiagem do
ultimo auno.

-Falla-se na proxima transfe
rencia do dr. Carlos Xavier para uma

outra comarca no Algarve.

Villa do Bl!spo
Regressou a esta villa e já re

assumiu a3 funccóes de escrivão
de fazenda o sr.' José Antonio de
Almeida. Veio melhorado dos seus

incommodos.

Villa Real

Foi approvado para ajudante do
conservador do registo predial
n'esta comarca o sr. Antonio de
Sousa Carmo,

�"I.I¡'�

grande maioria, desejavam que lhes
não fesse retirada a concessão do
uso da capa e batina, e por tanto,
para que se não desse o ensejo de que
um ou outro discolo perturbasse a har
monia geral, por despacho de 13
deste mês de septembro determinou
o ex.?" sr. Ministro do Reino que ueste

Lyceu Nacional de Faro seja obriga
torio, em todos os actos e exercicios
escolares o uso da capa e batina, no

rigor dos termos regulamentares, a

exemplo do que está prescripto na

Uuiversidade de Coimbra, no Lyceu
d'Evora e d'outras cidades do reino.

Desta arte, sendo já indivi.ínal
meute obrigatorio o uso do uniforme
concedido, dissipam-se todas as du

vidas, desapparecern todos os moti
vos de uma in disoipliua constante,
conquístamse as bôas vontades ge
raes, vive-se pacrfica e harmonica
mente, estabelece-se um regime de
frarernidade benefica, e aré se mora

lisarn os alumnos, desrauicando lhes
os desejos immoderados de se apre
sentarem luxuosamente vestidos nos

actos e exercícios escolares.
E para que tudo istoseconsiga. para

que a determínação do ex.?" sr. Minis
Iro do Reino produza bous resultados
na educação e moralisação da moei
dade acadernica d'este Lyceu de Faro,
incumbindo ao Reitor dar execução
a todas as ordens do Governo, cum
pre-lhe no presente caso especial
mente facilitar a execução desta de

terminação ministerial por meio de
instrucções adequadas e exrrahidas
das disposições regulamentares.

IlDstl'lIIc�ôes
I

Em todos os actos e exernicios es

colares é obrigatorio ueste Lyceu Na
clonal de Faro o uso da capa e ba
tina. E' permittido () mesmo uso a

lodos os alumnos matriculados, du
rante o auno escolar, não só dentro
da cidade, mas ainda a uma distan
cia de cinco kilometros.

Para maiores distancias, mas nos

limites do disrricto de raro, é mis
ter licença expressa do Reitor.

II
Logo que qualquer alumno matri

culado perca o auno por faltas de

presença ou de habilitação litera ria,
ou seja excluido do Lyceu, não mais
deverá usar do uniforme academlco,
até que outra vez se matricule em

novo anno escolar.

ni
I�' expressamen te prohibido a todo

e qualquer individuo, quer seja es

tudante, quer não, usar da capa e ba
tina na área do districto de Faro, a

não ser alumno interno matrículado
no Lyceu desta cidade.

As chamadas tunas académicas

egualmente aqui não poderão entrar

ullif,¡rmisadas com o trajo academi

co, sem licença do Governo ou pelo
menos do Reitor.
Quaesquer infractores subjeitam

se a ser en viados para o poder ju
dicial a fim de lhes ser applicada a

pena do art.o 235.° do Cod. Penal.

IV
Determinado como está o uso obri

�atorio da capa e batina no Lyceu
de faro em todos os actos é exerci
cios escolares, sam unicamente ex

ceptuados' nos termos do decreto
de 25 de novembro de 1839, arLO

27,°, os militares da primeira linha,
os quaes usarão do uniforme da sua

prftfissão.
V

Quando houver alumnos matricu
lados do sexo ft3menino, não vestirão
o uniforme academico nos actos es

colares; mas sim os trajos uzuaes

com tanto que sejam pretos.
VI

O uniforme academico,. segundo
as ultimas disposições regul::¡menta
res em vigôr, compôe-se de calçado,
calça, balina abotoada e descida um

pollCO abaixo dos joelhos, capa até

quasi ao chão, gravata e gorro com

prido, ludo de côr preta, e collari
nho completamente branco.

VII
Tolera-se com o trajo academico,

fóra dos actos e exercicios escolares,
o uso de luvas pretas, e por exce

pção, em solemnidades lie grande
gala, o uso de luvas completamente
brancas, mas sem gravata d'esta
mesma côr. A gravala é sempre pre
la.

VIlI
Sam expressamente prohibidos

com ° vestirlo talar académico os

usos de chapéus, boinas, bonets, gor
ros curtos, bem corno outras cober
turas para a cabeça, na qual só é li
cito trazer o gorro comprido.

IX
Da mesma forma sam prohibidos

os collarinhos de chita ou flanella

pintada, as gravatas, meias, polai
nas, saratos ou bolas de varias co

res, embora escuras, visto que os

collarinhos devem ser paninhn bran
co engommado e todos os demais

objectos rigores amente pretos.
X

Tambem san expressamente pro
hibidos os laces de fita cntlocados no

hombro, cortin cousa impropria, e

sem significação de especie alguma
para as alumnos do Lyceu de Faro.

XI
Attendeudo a que o trajo acade

mico é digno de respeito e conside
ração, devem rodos os estudantes
matriculados u'este Lyceu uS?1 o gra
vemente, embora COUl o desafogo na

turalmente ímposto pelas verduras
da mocidade. Em todo o caso coo

virá sempre distinguir o que é de
sinvoltura natural, e pol' tanto uma

expressão do bello, do que é um

syrnptoma de educação. descuidada,
e pur tanto uma revelação de Imper
feições. Assim, não pode tolerar se

de forma nenhuma o costume intro
duzido de os alumnos do Lyceu an

darem pelas ruas da cidade e outros

legares publicos e de entrarem nos

templos e noutros edificios respeita
veis com as capas ás costas, e por
consequeucia sem a compostura de
vida.

XII
A qualquer estudante matriculado

deste Lyceu. ou seja de ctasse ou

de discipllna. que lião conforme o

seu procedirnento com a letra e es

pirito das instrucções que ficam ex-'

postas, serão pelas auctoridades aca

demitas applicadas as penas corres

pondentes segundo as di3posições do
Cap. XIII do regulamento de 14 ele
agostó de 1895.
Lyceu Nacional de raro, aos 15

dias do mês de seprernbrn de 19°4.
O reitor,

Pedro Manuel Noçueira.
� ....-

Por despacho miuisteria I de 30
d'abril de 1898 fiji concedido aos

alumnos deste Lyceu de Faro o uso

[actüuuino da capa e batina, em con

forrnídade com o disposto no art."

27,
° do decreto de novembro de

I tl39.
Esta expressão uso [acuuatioo ern

pregada no despacho da concessão

começou logo a sel' interpretada pe-
Silves los alumnos de formas diversas, e

Reassumiu as funccões do seu sempre de geito a haver confusão e

logar de juiz de direit� d'esta co- falta de urnformidade, repetindo-se
marca o sr. dr. Augusto Carlos diariamente os actos de indisciplina.
Xavier. Assim, não se inteudeudo que o

-Foram nomeados distribuido- uso [acuuatu» se referia á collecti
res supranurnerarios d'esta estação vidade dos alumnos, mas sim a cada

telegrapho-postal os srs. Filippe um delles individualmente, resultou
dos Martyres Ferreira e José Vi- a promiscuidade de varios modos de

cente. vestir, de SOrle que, sendo concedi-
-Não vae o tempo de feição do o uso da capa e batina para uni

para os empregados municipaes f'lrmisar, veill o leso factellativo ac

que, á data a que escrevo, ainda crescentar ainda mais a desunifur

não receberam os ordenados do misação.
mez findo. Parece gue o cofre da Alem disso, o� alumnos qne indi-
thesouraria municipal está enxuto vidllalmente se aproveitavam da con

e de ahi a morosidade d'estes pa cessão, modificavam como lhes apra-

gamentos. zia, a capa e batina, e quasi sempre
-N'esta região, como de resto usavam com elta adornos improprios,

em todo o paiz, o anno agricola foi como boinas, bonets, gravatas de côr,
pessimo, o que acarreta um grande coletes brancos e até polainas e bo
mal estar para as classes trabalha- ras claras. E se por ventura qualquer
doras. A:; colheitas vão findas, sen- alumno, assim vestido, era admoes
do em extremo desanimadores os tado pela auctoridade academica, es
seus resultados. O unico producto se alumno, para não obedecer, ap
abundante foi a uva, ainda assim parecia imruediatamenl.e vestido á
em menor quantidade do que se secular, segundo o gosto da moda.

esperava. O seu preço regulou por Ora Indo isto, numa cidade pe
300 réis os IS kilos. quena de provincia, originava factos
As vindimas já terminaram, es- aesagradaveis, que embura de pe

tando bastante adeantado o fabri- quena monta, muitas vezes tomavam

co dos vinhos. a grande importancia Ele alterarem a

A preparação do figo vae-se ap- disciplina, e de crearem um estado

proximando do seu termo, tendo de perturbação, bastantemente in
este producto sido pouco abundan- cummodo para quem tem por missão
te e miudo. dingir, e demasiadamente prejudicial
Nos diversos portos da provinda para quem deve obedecer sórnente

vêem-se frequentemente vapores a regras positivas e fixas, e não a

carregando figo para o estrangeiro. c"prichos e arbitrariedades de gente
Quasi toda a romã aqui produ- moça.

zida está tambem sendo exportada Em face dos acontecimentos apon-

para fó;:a do paiz. tados, e doutros muitos que se omit-

-Mais uma vez se verifica que, tem, havia dois caminhos a seguir
se ha males que veem para bem, para se evitarem todas as contrarie

tambem muitas vezes ha bem que dades: ou ser retirada á collectivida

vem para mal. A melhoria cambIal, de dos alumnos o uso da capa e ba

que tão beneficamente influe na tlUa, ou enlão, conservada a conces

economia do nosso paiz, é p

..

ara

01
são accelta geralmente pela collecti

Algarve causa de grandes prej uí- vidade, ser declarado o dicto uso in

zos, ou talvez antes, causa de wan- dívidualmente obrigatorio.
des perdas de lucros. Esta provin - Os alumnos no entanto, na sua

Portimão

Já tomou posse do seu cargo de
official de dilligericias d'esta comar

ca o sr. Henrique José Solteiro.
--Depois d'urna digressão pela

Galliza e norte de Portugal re

gressou a esta villa o sr. Antonio
Gonçalves Pincatilho.

s. nraz d'Alportel
Partiu no dia 2 para Lisboa, se

guinda d'ahi para Zurich (Suissa)
o sr. Manuel Rosa de Sousa Dou
rado Junior, filho do sr. Manuel
Rosa de Sousa Dourado.
O sr. Dourado, tendo concluido

o curso geral dos lyceus, vae estu

dar engenharia.
Desejamos-lhe boa viagem e que

sej- feliz nos estudos.
-Depois de passar aqui quatro

mezes em mudança de ares, re

gressou no dia 3 a Olhão o sr. Jo
sé Estevão Affonso, director das
obeas publicas e sua familia.
-Fixou aqui residencia o sr. dr.

Lucio Paes Abranches, medico,
que ha pouco regressou de S. Tho
mé,
=-Acha-se já em franca conva

lescença o sr. Manuel Rosa S.
Dourado. pelo que muito nos con

gratulamos.
-O comrnerciante da praça de

Villa Nova de Portimão sr. Fran
cisco da Graça Mira, que esteve

entre nós a mudança de ares, já
re gressou a sua casa.

-Acha-se n'esta villa o sr. An
thero Chaves da Silva, 3.° official
do circulo aduaneiro de Angola e

S. Thomé, filho do sr. conselheiro
João José da Silva e sobrinho do
nosso conrerraneo sr. Agostinho
José Chaves.
O sr. Anthero Chaves vem agui

aproveitar os bons ares a fim de
restabelecer-se de uma forte ane

mia adquirida no insalubre clima
de S. Thomé.

t.yeeu de FallO
Pela reitoria do Lyceu Nacional

de Faro foran publicadas as ins
trucções acerca do uso obrigatorio
da capa e batina n'esre estabeleci
menta de ensino e que são as se

guintes, acompanhadas das consi

derações que o seu auctor, sr. dr.
Pedro Manuel Nogueira, entendeu
fazer-lhes,

Mt�CAOO DE GENEROS
DIA 9 DE OUTUBRO

Cevada_ ...•. " . 480 14 litros

Trigo broeiro. " . 740» »

Trigo rijo 760»»
Favas . _ .. , . . . . . 760 18 »

Milho de regadio. 640» »

Milho de sequeiro 620» »

Grão - ..... ' ' I ;ZP400 u

Feijão raiado I;ZP400 ». »

CONCURSO
A Camara Municipal do concelho

de· Tavira, dev.idamente anctorisada,
mallda anllullciar que perante ella
se acha aberto concurso por espaço
de JO dias, contados da segunda pu
blicação do presente no Diario do
Governo, para provimento d'um 10-
gar de zelador municipal, com o or
denado annual de 80$000 réis.

Os concorrentes devem apresen·
tar na secretaria da Camara, den tI'O
do referido praso, os sells requeri
mentos instruidos com os documen
tos exigidos pelo decreto de 24 de
dezembro de 1892.

Paço do Concelho de Tavira, 10
d'outnbro de '190i.

O secretario da Camara
Joaquim Augusto Barrote Trindade.
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vende-se uma propriedade no
sitio du Foja, com tbrras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender dirija-se a

Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga
nos, I7-Tavira. (141)

,Teodem-se 1:500 arrovas de
figo para caldeil'a. Quem pretender
dirija-se a João dos Santos Parreira.
-Tavira. (139)

&.o,·eoda-se. Uma propriedade
no sitio do Alvisquer, fraguezia da
Conceição, com terras de semia!'
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras �
vinha quem pertender dirija se a sua
dona Mar1a do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)


